
Calendário especial na Assembleia

Começam hoje as sessões do calendário especial que vai vigorar na As-
sembleia Legislativa. Serão realizadas duas sessões por dia para com-
pensar a ausência dos deputados no período eleitoral, com atividades 

extras nas terças e nas quartas de manhã. A proposta da mesa diretora da 
Casa é garantir o mesmo número de sessões que ocorrem em um ano não 
eleitoral. A partir de setembro, é comum os parlamentares se envolverem 
com as eleições municipais, o que dificulta o quórum para debates e vo-
tações nas comissões e em Plenário. Com o calendário especial, deixam de 
existir justificativas para a não votação de alguma matéria ou a falta de 
discussão dos projetos que estão tramitando. Ao todo, serão 11 dias com 
sessões de manhã e à tarde até o fim do calendário especial. A alternativa 
foi construída em conjunto com os líderes das bancadas para se chegar a um 
consenso que pudesse manter o ritmo dos trabalhos legislativos. Com tantas 
denúncias de corrupção e em um momento em que Santa Catarina e o país 
precisam tanto da atuação política, seria mesmo ruim os parlamentares di-
minuirem o volume de trabalho

Rodízio Nesta terça-feira, o empresário 
Nilso Berlanda (PR) assumiu como depu-
tado estadual no lugar do deputado Nar-
ciso Parizotto (PSC). Em em seu primeiro 
discurso, disse que vai lutar por uma me-
lhora das indústrias em Santa Catarina. 
Durante os próximos dois meses a banca-
da republicana ficará com três parlamen-
tares, já que Berlanda se junta a Natalino 
Lázare e Maurício Eskudlark. 

Mérito Hoje, todos os olhos de Santa 
Catarina e de outros vários estados esta-
rão voltados para o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). É que será julgado o mérito 
da Tese de SC, que repudia a aplicação 
de juros sobre juros no cálculo da dívida 
do Estado com a União. Governador Rai-
mundo Colombo e secretário da Fazenda, 
Antônio Gavazzoni, estão em Brasília des-
de o início da semana.  

Modernização Um novo levantamen-
to da Secretaria da Fazenda mostra que 
os produtores rurais de Santa Catarina já 
movimentaram mais de R$ 56,4 milhões 

em notas fiscais eletrônicas desde que o 
aplicativo (NFP-e) foi lançado, em janei-
ro. Nas duas últimas semanas, represen-
tantes de 92 sindicatos rurais de todo o 
estado participaram de cursos na sede da 
Federação dos Trabalhadores na Agricul-
tura (Fetaesc), em São José, para apren-
der a emitir a NFP-e. De acordo com o 
auditor fiscal Ari Pritsch, apesar de ani-
mados, os produtores têm preocupações 
com a operacionalização da nota, princi-
palmente por causa da falta de internet de 
qualidade em algumas regiões rurais. 

Adoção Assembleia Legislativa vai re-
editar a bem sucedida campanha da 
adoção. Lançada em 2011, a Laços de 
Amor sensibilizou os catarinenses para a 
importância do tema e a quebra de pre-
conceitos. Dessa vez, os trabalhos de dis-
cussão têm sido mais amplos, envolvendo 
Ministério Público, Tribunal de Justiça, 
Defensoria Pública, Secretaria de Estado 
de Assistência Social, Fecam, entre outras 
instituições, cujos representantes vêm se 
reunindo a cada 15 dias.
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Soma de esforços
Deputado Mário Marcondes (PSDB) protocolou Indi-
cação solicitando melhorias para as rodovias estaduais 
catarinenses. Mostrou a necessidade de otimizar e fa-
cilitar o serviço de manutenção das estradas através 
de convênios entre o Estado e municípios. No pedido, 
encaminhado ao Executivo e à Secretaria de Estado 
da Infraestrutura, o parlamentar sugere que a manu-
tenção periódica seja realizada pelos municípios que 
dispuserem de maquinários para este fim. Acatada a 
proposta, o Estado repassará os recursos de custeio 
dos equipamentos às prefeituras conveniadas.
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Agenda cheia
Não tem feriado, sábado ou domingo. Com a missão 
de fortalecer o partido para as eleições municipais, 
o presidente estadual do PSD, deputado Gelson 
Merisio, tem agenda cheia. No último feriadão, por 
exemplo, foi a Chapecó e Tubarão em eventos com 
5 mil e 3 mil pessoas, sem contar um jantar em Flo-
rianópolis, no domingo, para discutir a candidatura 
do partido na Capital. A meta é que o PSD apresen-
te pelo menos 200 candidatos a prefeito. “O clima é 
bom. Em tempo de turbulência, as pessoas prestam 
mais atenção na política e nos candidatos, e isso é 
muito positivo para o processo”.
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